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PLENÁRIA DOS 
FUNCIONÁRIOS DO BB

ATENÇÃO BANCÁRIOS DO BB, HOJE 
(12/05), O SINDBANCÁRIOS PETRÓPOLIS 
REALIZARÁ UMA PLENÁRIA A PARTIR DAS 
18 HORAS, NO AUDITÓRIO DA ENTIDADE, 
NELA SERÃO DISCUTIDOS ASSUNTOS 
IMPORTANTES SOBRE A CASSI E O 
CONVÊNIO COM O HOSPITAL SANTA 
TERESA. PARTICIPE. SUA PRESENÇA É 
MUITO IMPORTANTE!

Os sindicatos  da base da Federação, têm recebido diversas denúncias com relação a postura ruim da 
Gestora, que ignora um cenário econômico que dificulta a venda de produtos bancários. A cobrança abusiva das 
metas, já seria motivo suficiente para tirar o sono de qualquer um, mas não, agregado a isso está a imagem do 
Banco que figura de forma negativa no caso “swissleaks”, e mais recentemente com as declarações do presidente 
mundial do HSBC, Stuart Gulliver, com relação a possível venda de ativos em algumas partes do mundo, inclusive 
aqui no Brasil.

A reunião acontece em Niterói, com a participação dos diretores do SindBancários Petrópolis, e 
funcionários do HSBC, Cláudia Marisa e Jorge Papoula.

HSBC
REUNIÃO COM A FETRAF RJ/ES DISCUTE METAS E ASSÉDIO

Dirigentes sindicais do HSBC participam hoje (12/05), de reunião convocada 
pela Fetraf RJ/ES, com a Srª. Débora, Superintendente Regional do banco na região 
Serrana.

O assunto da pauta é a forma abusiva, e até mesmo assediadora com que a 
regional têm cobrado dos funcionários, o cumprimento de metas, principalmente no Setor 
de  negócios (gerência).

Nem bem foi concluída a votação da Medida 
Provisória (MP) 665, os deputados se preparam para a 
apreciação, nesta semana, das MPs 664 e 668, as outras duas 
que também fazem parte do pacote de ajuste fiscal do 
governo. Ambas estão programadas para entrar como 
prioridade, sendo que a 664 já está na pauta da sessão de hoje 
(12/05). O texto da MP 664 altera as regras para concessão de 
pensão por morte e auxílio doença, e o da MP 668 eleva as 
alíquotas da contribuição para o PIS/Pasep-Importação e da 
Cofins-Importação.

Câmara vota MP que altera 
regras do auxílio-doença

Vice-presidenta do Itaú Unibanco defende terceirização
Um bancário que já trabalhou como terceirizado vive alertando os colegas da sua área sobre os riscos do 

projeto de lei da terceirização, que agora tramita no Senado com o nome de PLC 30/2015. “Muitos bancários vivem 
anestesiados pela quantidade de trabalho e que ainda não perceberam a desgraça que pode se abater sobre todos se for 
aprovada a terceirização para atividade-fim.”

Para os que ainda têm dúvidas para quem é boa a terceirização, o depoimento da vice-presidenta do Itaú, 
Cláudia Politanski, durante a festa de 15 anos do jornal Valor, realizada em São Paulo, clareia as ideias. Para a 
banqueira, a terceirização reforça os direitos trabalhistas. “É um projeto bom, de avanço. Não prejudica os direitos 
trabalhistas, muito pelo contrário, em alguns aspectos reforça a CLT”, afirmou ao Valor. 

E para os bancários que creem que a terceirização não atingirá funções como a de caixa ou gerência, Cláudia 
Politanski, esclarece: “Essa discussão sobre atividade-meio e fim é falaciosa. É muito difícil usar esse critério para 
definir”, declarou, defendendo a criação de um “sindicatão” para representar empresas terceirizadas.

É lamentável ver uma declaração como essa, defendendo a precarização do trabalho no país, justamente da 
direção de uma empresa que em apenas três meses do ano alcançou lucro de quase R$ 6 bilhões. Esses vultosos 
ganhos vêm justamente da terceirização, institucionalizada no banco, afirma a diretora executiva do SEEB/SP e 
funcionária do banco, Marta Soares.

Entre 2008 e 2014, o Itaú Unibanco aumentou em 137,2% o investimento em serviços de terceiros. Para 
agravar a situação de bancários e clientes, o número de empregados do banco caiu 20,2% no mesmo período. E aí 
perguntamos à vice-presidenta do banco: a terceirização é boa pra quem? Enquanto tira a vaga de trabalho do 
bancário, contrata terceirizados sem direitos como vales-refeição, alimentação, licença-maternidade ampliada e 
auxílio-educação.
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